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Abstract 
 

The objective of this study was to list a flora in the ornamentation, afforestation and 
landscaping of the Federal University of Maranhão, Chapadinha - MA, (03º44'17 "S and 
43º20'29" At 107 m). For an identification and / or for a purpose of species, species, as 
well as the origin (exotic and native) used the aid of specialized literature. After the 
species identification procedure, a floristic was elaborated with a set of species and 
species, a set on the arboreal and herbaceous species and an exotic or native origin. A 
total of 19 species were found and answered, being 17 groups and 13 families. The most 
representative families were Fabaceae (43%) with 3 species, Turneraceae (29%) with 2 
species and Annonaceae (28%) with 2 species. The total of species found is different from 
a number of native species in Brazil (56%), exotic species (44%). Finally, an arborization 
of the Center of Agrarian and Environmental Sciences was created for the use of the 
plants, promoting an increase in the biodiversity of the local flora.  
 
Keywords: Urban greening, campus, landscaping, native plants. 
 

Resumo 
 

Levantamento florístico de plantas ornamentais no Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, Chapadinha, Ma. 

 
Objetivou-se neste estudo listar a flora utilizada na ornamentação, arborização e 
paisagismo da Universidade Federal do Maranhão, Chapadinha – MA, (03º44’17”S e 
43º20’29”W e altitude de 107 m). Para a identificação e/ou confirmação quanto à gêneros, 
espécies, bem como à origem (exóticas e nativas) utilizou-se o auxílio de literatura 
especializada. Após o procedimento de identificação das espécies, foi elaborada uma 
listagem florística com a distribuição em famílias e espécies, a classificação quanto ao 
hábito (árvores, arbustos, herbáceas) e quanto a origem (exótica ou nativa). Um total de 
19 espécies foram encontradas e identificadas, 17 gêneros pertencentes a 13 famílias. As 
famílias mais representativas em número de espécies foram a Fabaceae (43%) com 3 
espécies, Turneraceae (29%) com 2 espécies e Annonaceae (28%) com 2 espécies. Do 
total de espécies identificadas notou-se diferença significativa entre o número de espécies 
nativas no Brasil (56%), espécies exóticas (44%). Por fim, constatou-se que a arborização 
do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais se utiliza de plantas em sua maioria nativas, 
promovendo um aumento da biodiversidade da flora local. 
 
Palavras-chave: Arborização urbana, campus, paisagismo, plantas nativas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos tempos têm crescido as lutas por áreas verdes no meio urbano, no 

entanto, poucos são os locais destinados para estes fins. As áreas verdes são consideradas 

como um bem precioso para a sociedade, mas infelizmente, a urbanização acelerada tem 

provocado profundas modificações sobre essas paisagens intraurbanas (COSTA e 

COLESANTI, 2011). Neste sentido, a arborização tem função primordial de transformar 

esse cenário em uma realidade mais atenta à conservação da biodiversidade, mitigando 

os efeitos negativos da urbanização nos espaços verdes (SANTOS e MELO, 2018). 

Uma espécie vegetal apresenta potencial ornamental quando é utilizada para promover 

o embelezamento do ambiente, podendo ser nativa ou exótica, e difere dos demais grupos de 

plantas pelo florescimento, forma, coloração das folhas e aspecto geral da planta que são mais 

atrativos, gerando paisagens agradáveis e deslumbrantes (LORENZI, 2002). Outro aspecto 

também importante é que além de embelezar e valorizar os jardins, o uso de plantas 

ornamentais desempenha um importante papel na conservação do solo, pois o sistema 

radicular e a parte aérea das plantas sejam árvores, arbustos, plantas de pequeno porte, 

herbáceas ou ervas, sustentam e protegem o solo, minimizando o impacto do vento e da 

chuva (LOGES et al., 2013; SILVA et al., 2014). 

Nesse sentido, as áreas verdes compõem um espaço dentro do sistema urbano no 

qual as condições ecológicas se aproximam das condições normais da natureza 

(BONONI, 2004; RIBEIRO, 2018). 

O paisagismo ajuda na manutenção da temperatura, tornando-a mais amena, e 

ainda para o sequestro de CO2, umidade do ar adequada, abastecimento de lençóis 

freáticos, controle da poluição sonora, criação de habitats para espécies da fauna, 

manutenção dos valores culturais associados às diferentes espécies vegetais utilizadas. O 

uso de espécies vegetais nativas da região no paisagismo contribui ainda para a 

conservação da diversidade vegetal dos diferentes biomas de um determinado país 

(HOLANDA, 2017).  

O cerrado é a segunda maior formação vegetal do Brasil, estando localizado 

principalmente sobre o Planalto Central, e sua diversidade vegetal está bastante ameaçada 

(FARIAS, et al., 2002). Desta maneira, como afirma ZUANY et al., (2007), o 

conhecimento da flora do Bioma Cerrado tem grande importância, para permitir sua 

preservação para ser utilizado como fonte de matéria prima para determinados produtos, 

aliado a proteção da fauna e manejo da flora. 
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Neste sentido o levantamento florístico serve para identificar as espécies 

presentes em um determinado espaço geográfico desempenhando um papel essencial na 

compreensão de ecossistemas, ampliando também as informações referentes aos estudos 

biológicos e ecológicos (PESAMOSCA e LUDTKE, 2013). Pode-se ainda avaliar o 

potencial das interações interespecíficas, conservar áreas naturais e compreender toda a 

dinâmica ecológica relacionada a essas áreas (PERES e MACHADO, 2014).  

Portanto, sabendo-se que diversas universidades brasileiras possuem áreas 

verdes e levando-se em consideração a importância da realização de levantamentos 

florísticos para estudo da arborização do campus, contribuindo para a tomada de decisões 

de futuros projetos paisagísticos, assim como manejo e condução de áreas verdes. 

Objetivou-se neste estudo listar a flora utilizada na ornamentação, arborização e 

paisagismo da Universidade Federal do Maranhão, Chapadinha - MA. 

 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
As coletas das espécies foram realizadas nas áreas de jardim próximas ao 

estacionamento, interior e entre as áreas abertas dos prédios, no Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 

(03º44’17”S e 43º20’29”W e altitude de 107 m) (Figura 1).  O clima da região é 

classificado como tropical úmido (SELBACH e LEITE, 2008), com totais pluviométricos 

anuais que variam de 1.600 a 2.000 mm (NOGUEIRA et al., 2012) e temperatura média 

anual superior a 27 °C (PASSOS et al., 2016). 
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Figura 1. Localização do Centro de Ciências Agrária e Ambientais da Universidade 

Federal do Maranhão-UFMA, Chapadinha, Maranhão, Brasil. 

 

A coleta do material botânico ornamental foi realizada no período de abril a maio 

de 2019, no horário matutino, por meio de caminhadas exploratórias, coletando 

indivíduos plantados e aqueles que foram mantidos para embelezar o campus ao longo do 

desenvolvimento da universidade.  

Ramos dos espécimes em estágio reprodutivo foram coletados, com auxílio de 

tesoura de poda e caderneta de campo para facilitar a identificação botânica e anotar as 

informações sobre as plantas, e também foram realizados registros fotográficos dos 

exemplares em seus habitats e posteriormente foram herborizados de acordo às 

metodologias botânicas usuais (PEIXOTO e MAIA, 2013). 

Todo o material coletado foi prensado e colocado em estufa à 60º para secagem 

durante 72 horas, e após foram confeccionadas as exsicatas.  

Para a identificação e/ou confirmação quanto à gêneros, espécies, bem como à 

origem (exóticas e nativas) utilizou-se o auxílio de literatura especializada, após o 

procedimento de identificação das espécies, foi elaborada uma listagem florística com o 

número de indivíduos, a distribuição em famílias e espécies, a classificação quanto ao 

hábito (árvores, arbustos, herbáceas, palmeiras, gramíneas) e quanto a origem (exótica ou 

nativa). 

Os nomes das espécies e seus respectivos autores foram verificados nas bases de 

dados, Reflora (http://reflora.jbrj.gov.br/) e Flora do Brasil 2020 
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(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). Foram utilizados para a identificação das plantas os 

livros de (LORENZI, 2002 e 2008) e (LORENZI et al., 2003). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Um total de 19 espécies foram encontradas e identificadas, 17 gêneros 

pertencentes a 13 famílias (Tabela 1). Quanto ao hábito foram encontradas 3 espécies 

herbáceas, 10 espécies arbóreas, 4 espécies arbustivas, 1 espécie subarbustiva (Tabela 1).  

 
Tabela 1. Lista de plantas ornamentais do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais, da 
Universidade Federal do Maranhão (Nati=Nativa, Exot= Exótica, Herb=Herbácea, 
Arbo=Arbórea, Arbu=Arbustiva, Suba=Subarbustiva). 

Nº 
 

Família Espécies Origem Hábito Nome popular 

1 Anacardiaceae 
Anacardium occidentale L. Nati Arbo Cajueiro 

Mangifera indica L. Cult Arbo Mangueira 

2 Arecaceae 
Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & 

J. Dransf. 
Exot Arbo 

Palmeira-
triangular 

3 Bignoniaceae 
Tabebuia aurea (Silva Manso) 
Benth & Hook.f. ex S Moore 

Nati Arbo Ipê-amarelo 

4 Annonaceae 
Unonopsis stipitata Diels. Exot Arbu Cascuda, Envira 
Xylopia crinita R.E. Fr. Nati Arbo Cúpuba 

5 Clusiaceae Plantonia insignis Mart. Nati Arbo Bacuri, Pacuru 

6 Cyperaceae Cyperus iria L. Nati Herb 
Tiririca, 

Junquinho 

7 Fabacea 

Acacia longifolia (Andrews) 
Wild. 

Exot Arbo Acácia-de-espigas 

Caesalpinia ferrea Mart. Ex Tul. Nati Arbo Jucá, Pau-ferro 

Crotalaria spectabilis Roth Exot Suba 
Chocalho, Guizo-

de-cobra 
8 Heliconiaceae Heliconia bihai L. Nati Arbu Pássaro-de-fogo 
9 Myrtaceae Eucalyptus sp Exot Arbo Eucalipto 

10 Podocarpacea 
Podocarpus macrophyllus 

(Thunb.) Sweet 
Exot Arbu Podocarpo 

11 Rubiaceae Ixora coccínea L. Cult Arbu Alfinete vermelho 
12 Taxaceae Taxus baccata L. Exot Arbo Teixo 

13 Turneraceae 
Turnera melochiodes Cambess. Nati Herb Seca-estrepe 

Turnera subulata Sm. Nati Herb Chanana 

 

Dentre as espécies encontradas três são consideradas frutíferas e são muito 

apreciadas na região Anacardium occidentale L. (caju) e Mangifera indica L. (manga) e 

Plantonia insignis Mart. (bacuri) (Figura 2). A cultura da mangueira é bastante explorada 

no Brasil principalmente na região Nordeste (OLIVEIRA, et al., 2014). A manga é um 

fruto que constitui importante fonte de fitoquímicos bioativos, dentre os quais se 

destacam os carotenoides e a vitamina C (MELO e ARAÚJO, 2011). É uma fruta com 

muita polpa, possui tamanho variável, cor e aroma agradáveis, fazendo parte do elenco 
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das frutas tropicais de importância econômica (BALLY, 2011). Vale destacar que Brasil 

é o sétimo produtor mundial de manga, sendo a maior região produtora o Nordeste, 

direcionada em sua maioria para o consumo interno (FAO, 2010; IBGE, 2010).  

 

 
Figura 2. Plantas frutíferas usadas na ornamentação do do Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais – UFMA. (A = Plantonia insignis Mart., B = Mangifera indica L., C = 
Anacardium occidentale L.) 
 

Com relação ao cajueiro, LEITE e PESSOA (2004), afirmaram que constitui 

uma cultura de elevada importância econômica e social para o nordeste brasileiro. O 

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Bahia são os estados com 

maior participação na área plantada e que apresentam maior potencial de expansão.  

O bacurizeiro é uma espécie arbórea de porte médio a grande com 

aproveitamento frutífero, madeireiro e energético, com centro de origem na Amazônia 

Oriental. Ocorrem espontaneamente, em todos os estados da Região Norte e no Mato 

Grosso, Maranhão e Piauí (MENEZES, 2011).  
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As famílias mais representativas em número de espécies foram a Fabaceae (43%) 

com 3 espécies, Turneraceae (29%) com 2 espécies e Annonaceae (28%) com 2 espécies 

(Figura 3). 

 

Figura 3. Distribuição do número de plantas por família botânica no campus CCAA da 

Universidade Federal do Maranhão 

 

A maior representatividade da família Fabaceae também foi observada nos 

trabalhos de LOMBARDI e MORAES (2003), na Universidade Federal de Minas Gerais, 

Nunes (2016) na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e em estudos feitos no 

Maranhão, corroboram com os resultados encontrados nesta pesquisa. 

Os resultados encontrados nos estudos de COSTA et al., (2017) na Cidade 

universitária Dom Delgado da Universidade Federal do Maranhão, São Luís, Maranhão, 

também demostram a família Fabaceae com grande representação, seguida pela família 

Malvaceae, porém se difere com relação a representatividade da Apocynaceae e 

Arecaceae que neste estudo não tiveram nenhum espécime coletado. 

As espécies da família Fabaceae são sempre utilizadas na ornamentação e 

arborização urbana no Brasil, além de possuir espécies que produzem madeira de 

qualidade (SOUZA e LORENZI, 2005) (Figura 4 A). FALCE et al., 2012 afirma ainda 

que esta família agrupa espécies dos mais diversos habitats e portes, com importância 

econômica em alimentação, ornamentação, extração industrial de compostos químicos e 

indústria madeireira.  

Annonaceae
28%

Fabacea
43%

Turneraceae
29%
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Figura 4. Plantas florestais usadas na ornamentação do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais – UFMA. (A = Caesalpina ferrea Mart. Ex Tul., B = Eucalyptus sp.) 

 

Neste sentindo segundo SOARES et. al, 2010, uma possível razão para a boa 

representatividade dessa família seria a presença de nódulos radiculares na maioria dos 

indivíduos das Fabaceae, que atua como mecanismo de retenção e transferência de 

nitrogênio. 

As espécies da Annonaceae economicamente são bastante importantes, e são 

muito conhecidas em sua maioria pelos seus frutos comestíveis (LOBÃO, 2016). 

Algumas tem importância comercial exploradas nas regiões tropicais (SOBRINHO, 

2014). 

A família Turneraceae é encontrada em diversas partes do mundo, e se aplica a 

medicina popular e vem sendo estudada para utilização em diversos aspectos e atividade, 

como antioxidante, anti-inflamatório e antiulcerogênica (SILVA, 2012). Após 

levantamento de literatura KUMAR et al., (2005), concluíram que algumas plantas têm 

sido utilizadas pela população para tratamento de várias doenças. 

Do total de espécies identificadas notou-se diferença significativa entre o 

número de espécies nativas no Brasil (56%), espécies exóticas (44%) sendo bastante 

representativo para o presente estudo, o que pode ser explicado por ser uma área 

preservada que foi mantida em sua forma original e desta forma não sofrendo com fatores 

externos que pudessem afetar sua diversidade, e destacando ainda que este trabalho 

considerou como espécies nativas as de ocorrência em todo território brasileiro.  

Sob o ponto de vista ecológico adaptativo e funcional, é tecnicamente 

recomendável o uso de espécies nativas da região trabalhada, principalmente para garantir 

relações ecológicas co-evolutivas e genéticas, de dispersão de propágulos (pólen e 

sementes) envolvendo fauna e flora dentro do ambiente urbano e também para 

conservação de material genético autóctone (RIBEIRO e PAIVA, 2010).  
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Constatou-se que a arborização do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais se 

utiliza de plantas em sua maioria nativas, promovendo um aumento da biodiversidade da 

flora local. 

 
 
4. CONCLUSÕES 

 
Verificou-se que as espécies presentes na áreas internas do campus não possuem 

diversidade adequada pois a maioria são espécies exóticas, porém existem diversas 

plantas nativas com potencial para o paisagismo, então pode-se concluir que as áreas 

verdes tem uma grande importância aos locais urbanos, principalmente em ambientes 

privados como os campus de Universidades, contribuindo para o bem-estar tanto dos 

próprios universitários quanto das comunidades nos arredores, e também da flora e fauna 

local, pois forma um microambiente ecológico.  

Durante a elaboração deste trabalho, se pode perceber a escassez de estudos 

semelhantes, especialmente para o estado do Maranhão. Portanto para um maior e melhor 

conhecimento da flora, se faz necessários mais estudos. Neste sentido, acredita-se que 

este estudo seja uma contribuição nesta direção. 
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